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0 rAuseu de Cerâmica 
populap Portuguesa 
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será uma realidade 

Muito figurado brasileiro não chega a ser 
cozido, e é por isso de uma grande fragilidade. 
Toda ou quase toda ,a cerâmica figuratíva do 
Vale do Paraíba está nessas condições. Tam-

bém foi apenas seca ao sol a figura de Cândido 

(Baia) aqui reproduzida. Col. Nóbrega Fontes. 

Nem todos os museus são úteis. Não é um 
museu. qualquer que inspira a confiança sufi-
ciente para que as pessoas se aventurem a dizer 
dele: pode ser vivo. 
A boa-vontade, a solicitude com que tantas 

pessoas inquestionàvelmente qualificadas têm 
procurado servir o Museu de Cerâmica Popu-
lar Portuguesa acho que, bem traduzida, signi-
fica uma confirmação das palavras de Solange 
Parvaux : O Museu de Cerâmica é um museu 
útil. Pode ser um museu vivo. A sua criação 
foi oportuníssima. Nenhum outro lugar me-
lhor lhe convinha. 

João Macedo Correia cita a Fundação 
Calºuste Gulbenkian, o Governador-Geral de 
Angola, o Dr. Eduino Borges Garcia, o folclo-
rista brasileiro António Augusta Nóbrega Fon-
tes. Pois, pois: o gesto de Nóbrega Fontes, 
paradigma dos que veridicamente cimentam 
alicerces da almejada comunidade luso-brasi-
leira, a devoção de Borges Garcia, a simpatia 
do Governador-Geral de Angola, a compreen-
são e a liberalidade da Fundação Calouste Gul-
benkian. Podia citar também o Prof. Orlando 
Brandão, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Franca do Campo, o Dr. Francisco Carrei-
ro da Costa, Presidente da Comissão Regional 
de Turismo das Ilhas de S. Miguel e de Santa 
Maria, e os ceramistas micaelenses António 
Martins Vieira, João Leite e Luís Gouveia. 
Agora, podia citar ainda as autoridades distri-
tais e municipais de Beja: Dr. José Gonçalves 
Fagulha, Eng.o Antônio da Fonseca Leal de Oli-
veira e Dr. Fernando Nunes Ribeiro, respecti-
vamente, Presidente e Vice-Presidente da Jun-
ta Distrital, e Presidente da Câmara Municipal, 

RETIRANTES — Rio Grande do 

Norte, Brasil, Col. Nóbrega Fontes. 

—que deram concludentes provas de estarem 
empenhadas em completar a nossa colecção de 
olarias bejenses e beringeleiras. O Dr. Fernan-
do Nunes Ribeiro sobreexcedeu tudo o que 
podíamos esperar: recebeu-rios fidalgamente 
e, além das ofertas oficiais, fez diligências e 
ofertas particulares (destacando-se destas a de 
um precioso pipo de barros para aguardente). 
Agora— não param as demonstrações de inte-
resse pelo museu, — podia acrescentar também 
os Srs. Fernando Mira Barros, João António 
Mira Galvão, José Luis Camacho Barriga e 
Manuel António Pereira Galvão, que oferece-
ram valiosas peças de Beringel. 

E aqueles que na imprensa nos têm apoia-
do, incitando-nos a levar por diante a obra 
começada, fazendo propaganda do museu e da 
cidade? — Dr. Paulo Caratão Soromenho, José 
Rosa de Araújo, José Pérez Vidal, João Arnaldo 
Maia, Amândio César, Ruben Andresen Leitão, 
Ercíliº de Azevedo, Roger Lecotté, José Régio... 

E aqueles que de viva voz ou por meio de 
cartas nos encorajam e ajudam a que cada vez 
mais fundo se radique em nós a convicção de 
que o Museu de Cerâmica Popular Portuguesa 
pode ser, sob todos os aspectos, um museu do 
maior interesse para o Pais ? — Prof. Jorge 
Dias, Prof. Paiva Boléo, Dr. Ernesto Veiga de 
Oliveira, Prof. Fritz Krüger, Dr. António 
Manuel Gonçalves, Solange Parvaux, Dr. Ma-
nuel Mendes, Prof. Flávio Gonçalves, João Saa-
vedra Machado... 

E aqueles que, aqui em Barcelos, estão sem-
pre prontos a dar a sua dedicada colaboração — 

(Conclui na 4.a página) 

Bafico Pílito & Solto Mailor — Relatório e Cõntas 
Capital e Reservas aumentadas 
de 100,000 contos ; criadas 
Provisões e feitas Amortizações 
no total de 141.000 contos, em 
execução de uma política 
de consolidação já tradicional 

Por 
Banco, 

intermédio da Agência do 
Pinto & Sotta Mayor, em 

Barcelos, de que é activo gerente o 
Sr. Luís Esteves, nosso querido ami-
go e conterrâneo, recebemos o Re-
latório e Contas de 1968 do impor-
tante estabelecimento de crédito. 
A conclusão imediata que ressal-

ta da apreciação do Relatório, Ba-
lanço e Contas e Parecer do Con-
selho Fiscal do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, é a duma expansão forte-

mente acentuada na gerência finda 
em 31 de Dezembro de 1968. 
Do facto verifica-se um notável 

crescimento nas rubricas mais re-
presentativas dos elementos da con-
tabilidade e na comparação dos ín-
dices de desenvolvimento insertos 
naquele documento, destacando-se 
muito especialmente: a subida dos 

( Continua na 2.a página) 

Na, Assembleia Nacional 

o T ú`RISMO 
focado vos s¢us problemas mais 8ali¢n1es, rQlatiooados tom a 

1epião de Braga, pela ioleru¢Mu do iluJfre Deputada Dou(et 

Joaquim tluflei de Oliu¢ira 
( Continuação do 

O Aeródromo de Braga 

Ligado ainda às necessidades vi-
tais da região levanta-se o proble-
ma do aeródromo de Braga, o qual 
dispõe de instalações que uma vez 
aproveitadas e melhoradas — e su-
ponho que do ponto de vista técní.-
co não existem quaisquer impedi-
mentos — , poderia constituir uma 
base de apoio e de recurso ao aeró-
dromo de Pedras Rubras. Por ou-
tro lado Braga possui condições e 
justifica o ïestabelecimento de li-
gações mais rápidas com os gran-
des centros pela utilização do sis-
lema dos « táxis aéreos». Eis um 
aspecto que deve ser decidido, pa-
ra não se incorrer em grave in-
j ustica. 
Pela sua localização, pelas possi-

bilidades naturais que apresenta e 
pelo interesse e entusiasmo que a 
sua existência tem despertado na 
juventude, bracarense pela aviação, 
mercê de boas dedicações e da efec-
tivação de festivais aéreos vários, 
bem merece Braga com o seu aeró-
dromo uma atenção especial para a 
concretização de um velho sonho, 
que por ser velho nunca deixou de 
ser actual, encontrando até à medi-
da que o tempo decorre mais vin-
cada justificação. 
Para não tornar longa esta minha 

intervenção passarei imediatamen-
te a referir-me a outros aspectos da 
mais alta importância. 

número anterior) 

Uma Estalagem 

para Barcelos 

Se no respieitante a possibilidades 
de -alojamento de turistas tenha-
mos melhorado sensivelmente nos 
últimos anos, sem atingir todavia 
o nível quo será de exigir, -- e de-
seja-se, devo acrescentar de passa-
sagem, não apenas Hotéis de luxo 
ou La classe, mas de 2.a classe — o 
certo é que existe uma cidade que 
quase nada tem— nem um Hotel 
nem uma Estalagem — e essa cida-
de é Barcelos. Sendo visitada fre-
quentemente por nacionais e es-
trangeiros vindos de longes terras, 
para admirarem os seus monumen-
tos e o seu variado e tão divulgado 
artesanato, que hoje fàcilmente se 
aprecia num bem orientado centro 
de recolha e venda, instalado na 
Torre da Porta Nova, para admira-
rem ainda a sua feira semanal, car-
taz inigualável que nos honra, fi-
cam perplexos ante a impossibili-
dade de aí poderem permanecer 
uns dias. Dispõe a cidade de uma 
bela Esplanada com um pequeno 
edifício denominado Turismo, so-
branceiro ao Rio Cávado, e pensa a 
Câmara Municipal, e bem, ;que não 
é possível dilatar por mais tempo a 
construção no mesmo local de uma 
«Estalagem» a suprir uma deficiên-

(Continua na 2.a página) 

JOÃO DUARTE 

No 3.o aniversário do seu falecimento 

Diais um ano, mais outro e outro 
se passaram sobre o dia em que, 
para a eternidade, por Deus foi 
chamado o sempre grande Bene-
mérito bareelense que foi João 
Duarte. 
E dizemos «sempre grande Be-

nemérito» porque foi e é de tal or-
dem a obra por ele directa e indi-
rectamente realizada, que se vem 
projectando, e se projectará sem-
pre, em benemerências de toda a 
espécie sobre a nossa geração e so-
bre as gerações do futuro, num sur-
to sempre crescente de progresso 
social, de bem-estar individual e fa-
miliar, de riqueza nacional, dando 
trabalho, pão e tantos outros be-
nefícios às nossas gentes, à nossa 
juventude, que, trabalhando: nas 
suas indústrias, e noutras delas 
oriundas como filhas diletas, ou ne-
gociando por toda a parte os seus 
artigos manufacturados sem paran-
ça possível, vivem numa abastança 
progressiva, que eleva constante-
mente o nível social c cultural da 
nossa terra, do nosso povo, de Por-
tugal. 
Por isso é que, relembrando esse 

homem singular, Jornal de Barce-
los pretende, em palavras de ver-
dade, de sentido objectivo ç realis-

ta, celebrar nas suas colunas a pas-
sagem do terceiro aniversário da 
partida dum génio do trabalho e da 
bondade para o Além eterno, depois 
duma vida de labor incansável e de 
benemerências sem conta, ampa-
rando, ajudando e acarinhando, 
com magnânimo coração, quantos 
encontrou na sua passagem pores-
te. mundo, em que vivemos os nos-

(Conclui na 2.a página) 

AUNfIMO RdIdi cio do S. Ex.a 

Rama o W. ARCEBISPO PRIMAZ 

No! próxima sábado, dia '15, ocor-
re a -aniversário natalício de Sua 
Excelência Reverendíssima o Se-
4or D. Fralncisco Maria da Silva, 
Venerando Arcebispo Primaz. 
Jornal de Barcelos, interpretando 

o sentir de inúmeros católicos bar-
celenses, desde já saúda respeitosa-
mente Sua Excelência Reverendís-
simia pela passagem de tão grata 
efeméride, formulando sinceros vD-
tos para que Deus lhe conceda umya 
longa vida sem benefício dos interes-
ses religiosos do- Arcebispado. 



Página 2 
JORNAL DE BARCELOS 

Bua do Bom Jesus da Clui 1 119 kum e Salde Pd6lica 
Afinal continuam os mesmos de-

pósitos de esgoto público junto às 
casas do Campo de S. José, ,aumen-
tados até, coro o esgoto da nova 
praça. 

Assim, mantém-se, e até 1se agra-
va, o perigo para a saúde pública 
nesta zona da cidade, a poucos 
passos do novo Mercado. 
É pena que assim seja. 
Junto da Subdelegação de Saúde 

há um cano de esgoto da cidade que 
se lança numa pôça-nitreira, exa-
lando mau cheiro, como é de cal-

cular. 
Não obstante protestos devid.a-

menté oficializados junto das enti-
dades responsáveis, proclamando 
razões de perigo para a saúde pú-
bliéa, infelizmente continuam estes 
casos, a não merecerem como se 
impõe, imediata solução. 
B lícito perguntar: — Terá de 

continuar assim ? 

Cresce o MOU12... 
A louvável atitude posta à prova 

pelo Município Barcelense. em pro-
mover esforços para que a cidade 
se apresente sempre limpa e assea-
da, é par vezes contrariada, pelo 
abuso de alguns, num desrespeito 
que não pode continuar a ser tole-
rado. Repetidas vezes se vai amon-
toando debaixo da frondosa árvore 
do «Largo das 3 Mari`3s» um auten-
tico depósito de lixo, que ali cresce 
diàriamente e chega ao intolerável, 
dado o mau aspecto que por vezes 
chega a oferecer. 
Terá de continuar assim? 

Cafelo de S. 1osd 
O novo Mercado, já quase pres-

tes a ser festivamente inaugurado, 
veio abrir àquela zona da urbe l 'ar-
celense lindíssimas perspectivas. A 
histórica Capela de S. José oferece 
complemento duma panorâmjca 
inigualável; porém, os seus exterio- 
res estão tão sujos, ,que bem de-
monstram uma falta de zelo e ca-
rinho de quem nela superintende. 

Afigura-se-nos também, que uma 
das frondosas árvores que está de-
fronte daquele respeitável mormu-
mento, não só está a prejudicar a 
sua conservação, como até a adora-
ção, que Barcelos lhe sabe tributar 
de há longos. anos. 

Recentemente denunciamos o 
propósito que anima alguns, ou to-
dos os proprietários daquela típica 
rua, em colaborar com o Município 
para uma pavimentação condigna 
de molde a valorizar a sua presen-
ça, no coração da cidade. 
Convém acarinhar esse iniciativa, 

antes que o entusiasmo arrefeça. 
Impõe-se impedir o abuso a que foi 
lançada como «parque» de estacio-
namento de bicicletas e motocicle-
tas, e ainda como isso não bastas-
se, às 5.as-fieiras transforma-se nu-
ma autêntica feira da ladra. 
Este último apontamento visa, 

apenas, falar dum pequeno pormé 
nor, que o tão esperado regulamen-
to de trânsito, teria judiciosa inter-
ferência, em virtude da praga das 
bicicletas continuarem a prejudi-
car e a criar, perigo aos peões. So-
licita-se urgente repreensão ao abu-
so do estacionamento onde quer que 
lhes apeteça, nomeadamente naque-
la rua. 
Temos também verificado que a 

imperdoável e deficiente posição 
das passadeiras para peões entre a 
Rua D. António Barroso e o Largo 
da Porta Nova, a serem respeitadas 
como se impunha, faziam com que 
o público se esbarrasse contra o Ca-
fé Galo Negro. A sua deficiente po-
sição, dissemos, exige que seja mo-
dificada uma das suas faixas, de 
molde a permitir ao infeliz e des-, 
protegido peão, quando ali passar, 
embora de credo na boca, possa 
obrigar a uma maior atenção os 
senhores do volante. 
Voltaremos a falar da necessida-

de urgente de um ;regulamento de 
trânsito. 
Pediram-nos, e com a justificada 

urgência que o problema requer, 
que as autoridades, nomeadamente 
a F.S.P. ou P.V.T., observem a in-
compreensível atitude, revelada no 
estacionamento que se está a veri-
ficar nas ruas Infante A. Henrique 
e Avenida Combatentes da Grande 
Guerra, utilizando as duas faixas de 
rodagem. As 5.as-feiras na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar do mesmo mo-
do, alguns com a credencial do abu-
so incrível, estacionam irregular-
mente. e, com manifesto prejuízo do 
comércio local, fazem da sua for-
gunete_ estabelecimento e armazém. 
Todas estas anomalias se verifi-

cam, especialmente às 5.as-feiras, 
com uma liberdade que faz pas-
mar. 

Leal Pinto 

°°A .niverc•P• ••o c'elólico BA•CU PITO • •OTTO M R 
de Ouerários de 8areelas 
A Direcção do Círculo Católico de 

Operários desta cidade, no desejo 
bern justificado de comemorar dig-
namente mais um aniversário des-
ta prestante Associação Católica, 
convidar os seus associados e ben-
feitores para as cerimónias que vão 
realizar-se nos dias 19, 21 e 23 de 
Março p. f. com o seguinte progra-
ma: 
Dia 19 de Março, Dia de S. José 

—Missa na Igreja Matriz, às 19,15 
horas pelos sócios e benfeitores vi-
vos e falecidos. 
Na Sede Social, às 21,30 horas, 

Conferência para jovens, pelo Dr. 
Daniel Rodrigues Rojo, professor do 
Colégio Missionário Lá Salle, segui-
da da actuação do Coro Juvenil da 
mesma Ordem. 
Dia 21 de 'Março, às 21,30 horas, 

no Círculo Católico, Conferência pa-
ra casais, pelo Rev. Padre José de 
Guimarães, Superior da Ordem dos 
Capuchinhos, desta cidade, seguin-
do-se um concerto musical pela 
Banda da Casa dos Rapazes. 
Dia 23 de Março, às 10 horas, has-

teamento da Bandeira na Sede So-
cial, donde partirá, às 10,30 horas, 
uma romagem ao Cemitério Paro-
quial, em homenagem póstuma aos 
Reverendos Padres Bonifácio La-
mela, fundador da Associação, e ao 
Prior Alfredo Martins da Rocha, úl-
timo presidente da Direcção. 
As 21,30 horas, no Salão de Fes-

tas, Sessão Solene, seguida de va-
riedades recreativas. 

NOTA — No Círculo Católico de 
Operários, benemérita Associação 
desta cidade, estão a .realizar-se 
consideráveis obras de restauro e 
conservação graças à actividade da 
sua Direcção e generosidade e boa 
vontade e beneméritos da cidade e 
do concelho. Foram restaurados já 
os telhados e tectos, e pintados os 
interiores .e exteriores assim corno 
foi feita nova instalação eléctrica, 
melhoramentos que embelezaram 
muito o edifício. 
O cadeiral do Salão de Festas é 

também insuficiente e está por aca-
bar, e é preciso construir novos sa-
nitários, etc., etc.. 
Jornal de Barcelos, interpretando 

os sentimentos do pedido dos seus 
dirigentes, agradece a todos os ben-
feitores da cidade e das freguesias 
já visitadas que contribuíram para 
a realização das obras e roga o bom 
acolhimento de todas as outras que 
ainda não foram visitadas pelos res-
ponsáveis desta prestante Associa-
ção Católica. 

C. L. 

T U 
na iolepveucsa do Deputado Doutor Nuflos de uliveipa 
(Continuação da t., página) 

cia que envergonha e se torna de-
primente. Para isso, depois de 
exaustivo estudo, sei ter sido sub-
metido ao Director-Geral do Turis-
mo, Senhor Engenheiro Alvaro Ro-
quete, um ante-projecto para apre-
ciação. Ora, tanto o ilustre Secre-
tário de Estado, Senhor Dr. César 
Moreira Baptista, como o Senhor 
Director-Geral do Turismo, jáhon-
raram Barcelos, por mais de uma 
vez, com a sua e sempre bem aco-
lhida presença e conhecem em toda 
a extensão a verdade das minhas 

palavras e a justiça que neste mo-
mento se reclama por meu inter-
médio. Estou certo que para Suas 
Excelências não são necessárias 
mais do que estas sucintas pala-
vras, que não deixarão de encon-
trar o devido eco em quem tem a 
noção exacta dos problemas e lhes 
sabe dar a prioridade indispensá-
vel quando surgem com tão clara e 
cruel realidade. 
Quanto a empreendimentos que 

venham a completar em mais lar-
ga escala o que a «Estalagem» só 
por si não resolve, eles surgirão na-
turalm.ente pela iniciativa particu-
lar que já começou a despontar, 
pois Barcelos possui homens com 
possibilidades económicas e dedica-
dos à terra onde nasceram. 
Por sua vez, pelo que me tem si-

do dado observar, a cidade de Gui-

marães está carecida de instalações 
lioteleiras que correspondam às exi-
gências . actuais e à altura dos seus 
pergaminhos e incontestável im-
portância. Julgo que convinha esti-
mular, se possível, a modernização 
do -aue já existe ou então fomentar 
a criação de uma nova unidade que 
viesse facultar uma estadia agradá-
vel e cómoda. 

Esposende e os seus 

problemas 

E estou finalmente chegado à zo-
na marítima onde o Distrito é bei-
jado pelo mar, no progressivo con-
celho de Esposende, num conjunto 
de magníficas praias, rodeadas de 
densos pinhais, progresso que se 
vem a processar de maneira a me-
recer os mais rasgados elogios e 
onde a iniciativa particular tem de-
monstrado o que vale a tenacidade 
e o querer, mesmo quando se en-
frentam, por vezes, as maiores con-
trariedades e dificuldades. Tratan-
do-se de uma zona importantíssima 
para o turismo da região, Esposen-
de debate-se entretanto com pro-
blemas que urge solucionar e para 
a resolução dos quais não falta a 
acção entusiástica e persistente da 
sua Câmara Municipal, sem con-
tudo encontrar em alguns casos a 

receptividade que esse esforço me-
rece e justifica. 
Um dos aspectos, por exemplo, 

que tem entravado imenso a urba-
nização de Esposende e de todo o 
conjunto de esplendidas praiasdes-
de a Apúlia à sede do concelho, re-
laciona-se com a posição assuinida 
pelos Serviços Hidráu-icos. Por um 
lado impedindo, segundo informa-
ções fídedignas que possuo, a aber-
tura de indispensáveis acessos às 
praias e, por outro, nem sequer 
procurando definir a delimitaç•o 
do seu domínio, de acordo com a 
legislação vigente. Tal situação 
além de trazer as maiores pertur-
bações à acção da Câmara Munici-
pal, não as provoca menos relati-
vamente à iniciativa particular que 
se vê assim privada de levar por 
diante arrojados planos que viriam 
valorizar extraordinàriamente esta 
zona marítima, qual farol a irra-
diar as maiores benesses a toda a 
região. 

Estive propositadamente em Es-
posende a apreciar os inconvenien-
tes que advêm das posições assu-
mnidas e por tal motivo não posso 
deixar de solicitar para o caso a 
melhor atenção do Snr. Director-
-Geral dos Serviços Hidráulicos, 
porquanto a manter-se a actuação 
até agora verificada será altamente 
lesiva para os interesses e desen-
volvimento de uma terra aue cons-
titui um recanto magnífico do nos-
so encantador Minho. Ë necessárí,o 
boa compreensão e alma aberta às 
grandes realizações, numa franca e 
decisiva vontade de entreajuda, pa-
ra que possamos aproveitar ao má-
ximo tudo aquilo com que a natu-
reza pròdigamenbe nos dotou e que 
seio rebuço concorra para o ien-

RELATõR10 E CONTAS (Da 1.e pág ) 

depósitos confiados à sua guarda, de 
11,4 para 14,6 milhões de contos — 
cifra das mais vultosas de todo o 
sector bancário; o crédito directo 
distribuído sob .a forma ;de efeitos 
descontados, créditos 'em conta-cor-
rente e operações de comércio ex-
terno, que passou de 22,4 milhões 
de contos em 1967 para 29 milhões 
em 1963, num apoio atento e cons-
tante à economia portuguesa; e a 
manutenção da indispensável liqui-' 
dez expressa no Mapa do Balanço 
por 5 milhões de contos de dispo-
nibilidades no país e no estrangeiro. 
O total do Balanço apresenta o 

quantioso montante de mais de 37 
milhões de contos, o que demonstra 
por forma inequívoca as virtuali-
dades e potencialidades da instituí-
ção que, seguindo uma política que 
já é uma tradição doestabelecimen-
to, além de constituir provisões e 
amortizações no total de 141 mil 
contos, aos seus accionistas que se 
destinem a Fundos de Reserva 56 
mil contos do saldo da conta de Lu-
cros e Perdas (69 287 contos), por 
forma a consolidar ainda mais for-
temente, os seus Fundos Próprios 
que, assim, passarão de 700 mil 
contos, após o exercício de 1967, pa-
ra 800 mil contos, se a Assembleia 
aprovar aquela proposta. Do saldo 
de Lucros e Perdas são ainda pro-
postos 12 500 contos para Divíden-
do, destinando-se o restante a Con-
ta Nova. 
Sob o ponto de vista da criação 

de novos balcões foi deveras notável 
a expansão do -Banco no Ultramar 
abrindo em 1968 mais 24 ,estabeleci-
mentes (13 em Angola e 11 em Mo-
çambique), expansão que contínua 
em curso tendo sido inauguradas -já 
no corrente ano 4 novas dependên-
cias, 2 em cada uma daquelas Pro-
víncias. 
Na Metrópole, muito aquém da 

capacidade e necessidades do Ban-
co, como se refere no documento emn 
apreciação, foram autorizadas 7 
azréncias e dependências urbanas e 
3 postos cambiais. 

o U2131M9 
do Cooselho admioistr•ão 

A abrir o Relatório, o Conselho de 
administração, a que preside ,o Sr. 
Eduardo Furtado, foca alguns as-

pectos dos mais significativos das 
conjunturas nacional e internacio-
nal que, pela sua natureza e im-
portância; mais directamente inte-
ressam à gestão do Banco. . 
A terminar as suas considerações, 

o Conselho de Administração presta 
a sua homenagem aos Professores 
Doutores Olivaira Salazar e -Mar-
cello Caetano nos seguintes e ex-
pressivos termos: 
«Ao produzirmos as considerações 

que antecedem não deitámos deter 
bem presente no nosso espírito o 
que representou para o país o afas 
tamento da Presidência do Gonse-
lho do Doutor Oliveira Salazar que, 
durante mais de quatro décadas, 
prestou relevantes serviços à Na-
ção, numa entrega total ao Bem Pú-
blico das suas geniais faculdades. 
Porém, o Homem que o substituiu 
nas árduas funções que desempe-
nhava, o Prof. Doutor Marcello Cae-
tano, é segura garantia de progres-
so em todos os sectores da vida na-
cional pelas excepcionais qualida-
des de que tem dado sobejas pro-
vas e que, o tornaram figura de pri-
meire plano. respeitada e indiscutí-
vel.» 

Dos Mapas que completam o do-
cutnenta era análise, merecem real-
ce especial mais os seguitite3 núme-
ros: Caixa, Depósitos em Bancos e 
Promissórias de Fomento Nacional 
— 4 milhões de contos; Correspon-
dentes no Estrangeiro — 930 mil 
contos ; Carteira de Títulos e Cu-
pões — 336 mil contos; Carteira 
Comercial — 8;4 milhões de contos; 
Empréstimos e Dev: e Credores — 
1,7 milhões de contos; Valores re-
cebidos era caução — 5,8 milhões: 
de coutos; Devedores por Garan-
tias e Avales Prestados — 2,6 mi-
lhões de contos ; Devedores por 
Aceites — 1,2 milhões de contos ; 
Lucro Ilíquido — 69:1 mil contos. 

Na pessoa do gerente (Ia Agência 
em Barcelos, Sr. Luís Esteves, que 
muito tem contribuido, também, pe-
los seus dotes de trabalho e simpa-
tia, para a expansão fortemente 
acentuada do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, Jornal de B.arcelcw .felicita 
os directores da referida casa ban-
cária pelos resultados obtidos na ge-
rência finda em 31 de Dezemnbrode 
1968. 
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i RA F GLÓRIA I 
Soldado Manuel Alves Gomes 

Este nosso bravo conterrâneo foi 
agraciado com a Medalha de Cruz 
de Guerra da 4.a classe, por feilos 
praticados em campanha na nessa 
província de i11oçrtmbique. 
É do teor seguinte o extrato do 

lorzvor : 

«Foi condecorado com a Medalha 
de Cruz de Guerra de 4.a classe o 
Soldado, MANUEL ALES GOMES, 
natural da freguesia de RIO COVO, 
BARCELOS, péla sua rápida e enér-
gica reacção no decorrer de um ata-
que inimiga ao estacionamento de 
uma força empenhada em opera-
ções, em MOÇAMBIQUE. 
Durante a acção inimiga, apesar 

de a cerca de dez metros do seu 
abrigo ter explodido uma ,granada 
foguete inimiga, com muita coragem 
e serenidade, reagiu prontamente, 
e de pé, ao fogo do adversário, ba-
tendo, com granadas de espingarda, 
a região em que o inimigo estava 
instalado, obrigando-o a retirar com 
baix-as prováveis. 
Após esta acção,- no regresso ao 

quartel, foi incansável. na pesquisa 
de minas, que detectou e ajudou a 
levantar, demonstrando sempre 
muita coragem, serenidade e san-
gue frio.» 

Jornal de Barcelos felicita o va-
lente conterrânea e seus familiares. 
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Transcriçaão 
Notícias da Govilhã transcreveu 

nos seus « Recortes da Semana» .o 
nosso artigo Problemas das reLaçãss 
entre Afunicípios e Munícipes, da 
autoria do nosso distinto colabora-
dor Félix Paiva. 

grandecimento do País. Nesta li-
nha de pensamento aqui deixo ex-
presso 10 meu apelo e a minha con-
fiança na Direcção dos Serviços 
Hidráulicos, para que .se dissipem 
questiúnculas e se encarem supe-
riormente os problemas de modo a 
assistirmos a uma nova e frutuosa 
realidade no progresso de Esposen-
de. 

(Continua no próximo, número) 

BRINDE 
Do Sr. Celso Cunha, proprietário 

dos Armazéns de Vinhos S. José, 
desta cidade, recebemos um inte-
ressante calendário de parede, re-
clame aos afamados Vinhos Ribei-
ro, dos quais é representante e dis-
tribuidor em Barcelos. 

F I L A T E L I A 
COMPRA — VENDA 

Álbuns-.Classificadores, no 

Mercado Filatélico 
R. Santo António, 190-1.11—PORTO 
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LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente ; oradora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

PAçe D'ARCOS 
EIPARGAL 

LINDA VISTA DO MAR 

A M A D O R A Fragoso, 3 
O abalo telúrico 

Os Habitantes desta freguesia vi-
veram, na madrugada do dia 28 de 
Fevereiro, os mais dramáticos mo-
mentos da sua vida. 
Alguns já acordados, outros em 

sobressalto despertando ao ruído 
assustador do abalo de terra telúri-
co procuraram precipitadamente f u-
gir de casa levando consigo num 
gesto — que parecia ser o último — 
os filhinhos acoricfhegados ao peito. 

Aqueles minutos terríveis, que 
pareciam não ter fim, foram vivi-
dos em tal restado de espírito que é 
impossível descrevê-lo. 
No entanto, não temos conheci-

mento de ter havido qualquer acto 
de desespero por parte cia popula-
ção. Como atrás se disse, numero-
sas pessoas saíram para a rua mas 
outras deixaram-se ficar resigna-
das. 
Por aqui, felizmente, nem sequer 

há a registar prejuízos materiais de 
grande monta. Mas o choque psico-
lógico e moral que vivemos não es-
quecerá jamais. 

Aniversário 

No dia 22 do mês findo, festejou 
mais uma primavera a Sr.a D. Ma-
ria da Conceição Gomes Vieira, que 
por, tal motivo foi muito felicitada. 

DESPORTO 

0 Desportivo de Fragoso, deslo-
cou-se ontem a Braga, onde defron-
tou o Gonçalo Sampaio, daquela e!-
dade, no penúltimo jogo para o 
Campeonato Distrital da FNAT. A 
vitória coube ao grupo visitado por 
3 bolas a 2. 
Como se verificasse que o respec-

tivo campo não dispunha da medi-
ção, como determina o regulamen-
to, a Direcção do Desportivo de 
Fragoso protestou junto de quem 
de direito. 

No encontro iefectuado esta tar-
de no campo « 13 de Maio», entre 
Fragoso — Celeirós, o nosso repre-
sentante derrotou o grupo visitado 
por 7-1. 
E com este jogo terminou o Cam-

peonato Distrital da FNAT. O Gru-
po Desportivo de Fragoso ingressou 
nesta popular competição animado 
e esperançado em conseguir um 
honroso lugar mas a Sorte, não 0 
bafejou. 
Ao jogo, que como sempre teve a 

presença da autoridade, assistiu nu-
meroso público. — C. 

Frente à Estação do C.F. e 

REQOLEIRA 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 [ uoto• r••üer•-lhe 1181950 men•ai• 
Garantido no acto do escritura por 12 

Ao cliente é facultado o direito de habitar 
anos, pago directamente onde o cliente 

ou administrar directamente. 

indicar. 

propriedades próprias, construídas 

Informe-se nos 
poderemos dar 

pela nossa organização. 

nossos escritórios, porque só nós 
esclarecimentos certos e honestos. 

E1M LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rata D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

A QUAU 
prova-se com faz L-S 

No combate aos míldios da vinha, da 
batata e do tomate, ANTRACOL prova com 
factos, com resultados positivos,a sua 
alta qualidade. Eis alguns factos que 
justificam a confiança que o Lavrador 
dispensa ao ANTRACOL e testemunham, 
na prática, a garantia de qualidade BAYER. 

PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA 
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma 
barreira defensiva que o míldio e o 
pedrado das macieiras não conseguem 
atravessar. 

PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA 
ANTRACOL mantém-se activo durante um 
período que nenhum outro fungicida 
orgânico ultrapassa. 

ACÇÃO INIBIDORA DO 
AVERMELHAMENTO 
ANTRACOL retarda ou impede o 
avermelhamento precoce, ou vermelhão, 
nas vinhas do Minho. 

APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA 
À ULTIMA CURA 
ANTRACOL, devido às suas qualidades, 
recomenda-se para aplicação exclusiva da 
primeira à última cura. 

PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS 
TRATADAS 
ANTRACOL marca perfeitamente de azul 
as videiras tratadas. 

ECONOMIA NA APLICAÇÃO 
ANTRACOL, na sua aplicação, é 

provadamente um dos fungicidas mais 
económicos do mercado. 

ACÇÇÃO SECUNDÁRIA CONTRA 0 
OIDIO 
ANTRACOL, usado regularmente, limita o 
aparecimento do oídio. 

EFEITO CONTRA A DESFOLHA 
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da 
desfolha precoce nas macieiras "Golden", 

AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÓXICOS 
ANTRACOL permite que toda a planta se 
desenvolva naturalmente. 

DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO 
DE PREÇO 
ANTRACOL apresenta as suas doses de 
emprego normal já pesadas, dentro da 
embalagem de expedição. 

GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
BAYER 
ANTRACOL tem a garantia de qualidade 
BAYER e assistência técnica em qualquer 
ponto do pais. 

VENCE O MÍLDIO 

Fragas ovos 
C00p21d1iva Agrícola UI2D2U12 de hi( lfiom, S. C. B. 1. 

Telefone 91151 — AFIFE 

Vendemos mais de 1000 frangos 

e 5000 ovos (carimbados), por dia 

Procure os nossos produtos nas boas casas do género, em 

BARCELOS, ou directamente no nosso POSTO DE VENDAS 

N.° 2, no NOVO MERCADO MUNICIPAL DE BARCELOS. 

Sociedade Apícola do dobo 
S.A.R.' L. 

CRISTELO — BARCELOS 

Assembleia Geral Ordinária 
Convoco os Senhores accionistas 

a reunirem em assembleia geral or-
dinária, no dia 30 de Março corren-
te, pelas 10,30 horas, na sede so-
cial, com a seguinte ordem do dia: 

1.10 — Discutir, aprovar ou modifi-
car o Relatório e Contas da 

+ Direcção e o parecer dg 
Conselho Fiscal. 

2.— Preencher  ax vagatura que 
se verificou no Conselho Fis-
cal, por morte do vogal, Sr. 
M,«nuel Rodrigues Couta. 

Cristelo, 7 de Março de 1969. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

a); P.e José de Miraind,a Clarvialho 

Abade do N eiva 
Ncna1•enária falecida 

Faleceu na sua residência, na 
passada segunda-feira, 3 de Março, 
a Sr.a D. Carolina Cardoso Miran-
da, nascida em 6 de NmGembro do 
ano de 1876. Tinha 93 anos de ida-
de, sendo uma das pessoal mais 
idosas desta freguesia. 
Era viúva e mãe de sete filhos, 

dos quais dois já falecidos. 
O funeral realizou-se no dia 5 de 

Março, da sua residência para a 
Igreja Paroquial, onde houve ofício 
e missa de corpo presente pela al-
ma da defunta. Depois seguiu para 
o Cemitério Paroquial desta fregue-
sia. 
A família enlutada manifestamos 

as nossas sentidas condolências. 

Ei.1T•D011. 
Águias Neiva, 5-Águias Cávado, 0 
No passado domingo, dia 9, no 

Campo dos Irmãos de S. João de 
Deus. realizou-se novo encontro en-
tre as equipas do Águias do Neiva e 
do Águias do Cávado, a título de 
desforra. 
Mais uma vez a nassa equipa se 

superiorizou à equipa adversária, 
conseguindo um boro resultado, que 
é justo sobre todos os pontas de 
vista. 
À nossa equipa formulo votos de 

continuidade e bons resultados. 
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rasa de Saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

,BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia -- às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 
Clinica Geral — todos os dias 

úteis às 11 horas. 

F R 1 E 1 R Ã S 
GUe flacelottt 

Só as tem quem as deseja ter 1 

Usando QUEIMAX desapa-, 
recem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À venda nas Farmácias 

I' 9l°bafas noras 
Têm milhares, para venda, em 

bom preço, Eduardo Lourenço e 
José da Costa Naco. 

Informa esta Redacção. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METÃ 5 A NA:D 
MANUEL. TEIXEIRA PR ATA & C•" 

Telefonara r 24 32i • 29 968 A 32 241 i 24 213 
RUA OO ALMADA. 395— PORTO 

FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Car:iilo-144 o 50ki 78 P O R F 
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Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rue! pE. Idrslslra Pra, 4 —, T2d0f 
RAKcEL0Q 

0 Museu 
de Cerâmica 
populap 
Portuguesa 

Bera uma realidade 
(Conclusão da primeira página) 

•i 

Nóbrega Fontes junto de algumas 
peças da sua colecção, constituída 
por centenas de figuras das mais 
variadas procedências. Aquivêem-
-se algumas peruanas ( A), chile-
nas (B) e brasileiras, estas do céle-
bre Mestre Vitalino de Caruaru. 

trabalhando, oferecendo peças, demovendo difi-
culdades ? Tenho estado a citar nomes ao sabor 
da esferográfica, mas agora o risco das omis-
sões é maior... Vale-me saber que a necessi-
dade de o correr é menor: Barcelos conhece 
os colaboradores directos do museu. (Levo 
adiantada uma relação do ,que tem sido a vida 
do museu desde que o etnógrafo Joaquim Sellés 
Paes de Vilas Boas ofereceu a colecção nuclear 
-à Câmara, e aí, nos termos mais objectivos— 
prestou este serviço, ofereceu aquela peça, 
escreveu este artigo, organizou aquela colec-
ção, — aí, sim, procuro não esquecer nome nem 
facto significativo.) O Sr. Macedo Correia usou 
do mesmo escrúpulo ... Compreende-se: teria 
de se incluir, teria de incluir o Adélio (a quem 
devemos as esplêndidas colecções de Beringel 
e de Cangamba) ... 

Feitas estas contas, mesmo por alto, são ou 
não são muitas as pessoas que, de uma forma 
ou de outra, ligaram o seu nome ao museu, tor-
nando-se credores da gratidão de todos os bar-
celenses ? Como atribuir o facto a outra razão 
que não seja o unânime reconhecimento de que 
este museu é útil e necessário ? 

Agora, não parecerá presunção estalando 
pelas costuras de um mal talhado fato de falsa 
modéstia, o dizer que, se queremos o museu 
vivo e perene, devemos evitar vincula-lo de-
masiado a um nome, ou até a meia dúzia de 
nomes. Seriam como fantasmas em que, na 
hora da rendição, iriam tropeçar os novos ser-
vidores... Certos casos estão aí para nos adver-
tir de que, então, aumentaria o perigo de o 
museu virar cemitério. 

Na sua extrema generosidade, o Dr. Cara-
tão Soromenho, falando da actual actividade 
etnográfica de Barcelos, disse que já se pode 
falar da «escola de Barcelos»(9). Se tomáva-
mos isto à letra! Na sua extrema generosida-
de, o Dr. Caratão Soromenho queria, ao que se 
me afigura, referir-se a um certo modo de tra-
balhar, talvez pouco vulgar na província. Tere-
mos já formado uma equipa coesa e determina-
da? Estaremos a caminho disso ? 

co á Reglonalista 

Como quer que seja, existe o embrião do 
que pode ser um museu ímpar no País. Nóbre-
ga Fontes, que, como todos sabem, nos vai ofe-
recer uma belíssima e rara colecção de figura-
do sul-americano, prometeu oferecer conjunta-
mente uma pequena biblioteca de obras sobre 
olaria e figurado, porque — isto é importante:— 
entende que o museu de Barcelos deve ser ape-
trechado de modo a servir os estudiosos da 
cerâmica popular, portugueses e estrangeiros, 
deve preparar-se para desempenhar cabalmen-
te o seu papel de centro promotor de estudos 
sobre cerâmica popular. Uma biblioteca espe-
cializada tem sido também uma preocupação 
nossa, desde a primeira hora ... 

O museu está ainda longe do que pode e 
deve ser. Mas há bons sinais de que Barcelos 
deseja vê-lo guindado ao plano que merece. 
Três Câmaras se sucederam, desde que foi 
aberto ao público ... e em vez de decair o inte-
resse do Município pelo seu museu, verifica-se 
exactamente o contrário. É ou não é isto mo- 
tivo para nos alegrarmos ? É ou não é isto 
razão para todos oferecermos a colaboração 
que estiver nas nossas mãos oferecer ? 
Há problemas que só a Câmara pode resol-

ver, e não duvidamos de que os resolverá. Mas 
fica ainda muito terreno onde perfeitamente 
cabe a iniciativa particular dos bairristas clari-
videntes. Penso, por exemplo, na possibili-
dade de se constituir um outro grupo de traba-
lho, uma comissão que procurasse obter ofer-
tas de peças de cerâmica importantes, algumas 
que nós mesmos podíamos indicar, algumas que 
se encontram dentro dos limites do concelho. 
Aproveito a oportunidade para lançar a suges-
tão ... Oxalá se concretize ! 

Eugênio Lapa Carneiro 

9. Bibliografia, in «Boletim da Sociedade de Língua Portuguesa», 
ano XX, n' 1, Lisboa, janeiro de 1969, p. 35. 
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Visado peia Censura 

No 3.° aAiuErsário do falecimeDIU de João haple 
( Continuação da primeira página) 

sos poucos dais, que bem merecem 
ser bem vividos em felicidade, o que 
nem sempre acontece, e tantas ve-
zes pela maldade do ser humano. 
Na sua afanosa e serena existên-

cia, sempre vimos a inigualável fi-
gura de João Duarte pairando so-
branceira aos acontecimentos e re-
vezes da vida, sempre solícita e bon-
dosa, sorridente e calma, dominado-
ra e firme, como quem decidida-
mente sabe o que quer e como ca-
minhar em frente acertadamente. 
E é essa figura extraordinária de 

barcelense, e de pioneiro da nossa 
indústria têxtil, que jamais poderá 
ser esquecida da nossa gente .boa e 
grata. 
Dai também que a imprensa, 

sempre atenta aos valores da sua 
terra, se preocupe por gravar nas 
suas páginas, alertando a consciên-
cia dos seus leitores em despreten-
ciosas evocações, esse vulto de pri-
ineiro plano, que foi João Duarte, 
e sê-lo-á sempre na grande obra da 
indústria têxtil que O continua, 

•oci•daaie 

ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira 13 
Eurico Soucasaux. 

Sexta-feira, 14 

D. Filomena Carvalho, D. ;liaria 
Cândida Mesquita Lavado, Armin-
do Torres inatos, D. Maria Delfina 
Miranda de A1ac.edo Faria Gayo e 
D. Maria Eunice de Faria Soares. 

Domingo 16 

D. Dulce Pimenta Antunes. 

Segunda-feira 17 

Dr.a D. Alaria Elisabette Montei-
ro de Carvalho, Dr. Fernando Sala-
zar, Menina Maria José de Vascon-
celos Santos e D. Isabel Maria Car-
valho Reis. 

Terçar-Feira 18 

D. Alaria Amélia Araújo Passos 
Barros, D. Maria José Aliranda Aviz 
Pereira de Brito, Avelino Mesquita, 
Menino João Manuel Pimenta Viei-
ra, Menino Luís Aliguel Albuquer-
que Oliveira da Quinta e D. Maria 
Isabel Antunes da Silva. 

Quarta-feira 19 

Eng.o Joaquim José Martins da 
Costa Soares, D. Maria José Carva-
lho Figueiredo, Manuel da Costa 
Arantes, José Manuel Cunha Vilas-
-Boas, José Manuel Sousa Coutinho 
Lima Torres, D. Beatriz Vieira Vas-
concelos, João Vieira Vasconcelos, 
D. Arminda da Silva Serrano Nu-
nes de Oliveira e Francisco Duarte 
Carvalho. 
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CINEMA G IL VICENTE 
Hoje; às 21,30 horas, apresenta a 

sensacional aventura die espionagem 
de rara violência: 

X 27 — MISSÃO BAGDAD 
No próximo domingo, dia 16, às 

15,30 e às 21,30 horas, o drama rea-
lista: 

0 DIA DA VERGONHA 

sempre activo, pelos tempos fora, 
a bem do progresso das sucessivas 
gerações, em boa hora por ele ini-
ciado e largamente realizado. 
De tudo isso é sinal e garantia o 

expressivo monumento que, no co-
ração da cidade, lhe ergueram bar-
celenses gratos e amigos dedicados, 
junto da sua Fúbrica Barcelense, 
alma-mater de todas as outras e de 
tudo o mais. 
Felicitemos, dêmos parabéns e co-

ragem aos valorosos continuadores 
da obra de João Duarte, da nossa 
indústria têxtil, rogando-lhes se. 
mostrem sempre dignos daquele 
que, de algum modo, lhes deu a 
mão, os ajudou e engrandeceu, e se-
ja esse o mais significativo gesto da 
sua devida gratidão. 
Dêmos ainda louvores a Deus 

porque a Barw-tos deu um homem 
como João Duarte, e,, çom ele, esse 
caudal interminável de progresso, 
cujos beneficios nem sabemos devi-
damente apreciar. 
Paz à sua bela alma. 

ffiffifdor Civil de vim do Casfielo 
O Senhor Dr. José Gonçal-ms de 

Araújo Novo, ilustre Governador Ci-
vil do Distrito de Viana do Castelo, 
teve a amabilidade de dirigir-nas 
um amável cartão de cumprimen-
tos e de agradecimento pelas refe-
rências que lhe foram feitas em 
Jornal de Barcelos por ocasião da 
sua investidura no alto cargo de 
Chefe de Distrito. 
Agradecemos a atenção. 
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Novo Merendo Municipal 
Tem sido bastante visitado e ad-

mirado este novo e importante imó-
vel — ,espaçoso, higiénico e cheio de 
luz — a inaugurar muito breve-
mente. 
Nele funcionam já todos ps esta-

belecimentos de carnes verdes, não 
devendo tardar a transferência pa-
ra ali dos postos de venda de hor-
taliças, frutas, peixe, etc., existen-
tes ainda no mercado velho. Este 
será depois demolido para dar lu-
gar a mais um aprazivel recanto da 
cidade. 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

  PEQUENOS AMONCIOS   

Dar ia Aejeliaa Correia 
nédias Ilopoela@eta de Gïlaataa   

  clielsa Geral da sealiarao 

Comuitóeio: Caia®p© 5 de O+eteiléaz 
leio IMada: Av. Comb. G. Gºaaa+a, 114 
T~0.l CAass3t. 5; - ABI. 3 S 

0 melhor Café 
iadaCAfEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 
isaerito ao Grémio dos Armaseaistao de Hareearia 

Casa f iala1 
NOVA SECÇÃO DE 

Lohora1M9 de Aoólise de Vinhos 
Telef. 82486 BARCELOS 

Casa Iialal 
NOVA SECÇÃO DE 

Drozaria o Perfumarias 
Telef 82486] BARCELOS 

GA1páGEM 
MACHADO 

Telef. 82466 
BARCELOS 

Veada do au1002is 
novos o asados 

I•epa•a•ões d2 aafiomóueis, 
cumioes e mofo•es 

PARA PRESENTES ... 
fixa sómente esta Casal 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Bas D. António Bnaaoao 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 do datubea, 35 
PóVOA DE VARZIM 

lI •. eo ALTO-FALANTES 
emas enmDeaDa 

Domam...... 

.q ... prefira sempre à 

Casa SOuCaSaux 
Fotop~ - Rã~ - " 2; - Artige kt%? 

Ts1:~ Z~31111  — ~3105 

Casa Sl'alai 
TUDO LARA, A LAVOURA 

BARCELOS 

Oveïs TELES 
AIS BONHOS 
AIS BARAtoS 
ELHOR SORtIOO 

Toda a géa~ de Calcl+aada, Maptea, Sa(Sa-
-«w», Di~ de ferra art. o ãtoóil~ atetó)geo 

Tapatan,. Carpete® e AleeMi:a 

csa®pa da Falsa — Tsiaf. ãYLBã Q•Itl•í3d• 


